
Daniel Alves diz que não 
recebeu verbas da Educação 

por Gustavo Freire 
de Brasília 

O deputado federal Da-
niel Silva Alves (PPR-MA) 
tentou comprovar ontem 
aos parlamentares da sub-
comissão de subvenções so-
ciais da Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investiga irre-
gularidades no Orçamento 
da União, que não recebeu 
verbas de um convênio as-
sinado entre a Prefeitura 
de Imperatriz (MA) e o Mi-
nistério da Educação. 

O deputado é suspeito de 
ter recebido cerca de Cr$.  
170 milhões da Prefeitura 
de Imperatriz, que obteve 
cerca de Cr$ 1,750 bilhão do 
Fundo Nacional de Desen- • 
volvimento da Educação  

(FNDE) no dia 17 de se-
tembro de 1992. O paga-
mento a Silva Alves foi fei-
to no dia 24 de setembro do 
mesmo ano através `dë um 
cheque nominal da prefei-
tura endereçado à constru-
tora Construmax. 

Silva Alves, entretanto, 
argumentou no depoimento 
de ontem que o cheque nú-
mero 238.832 da Prefeitura 
de Imperatriz foi utilizado 
pela construtora para pa-
gar parte de uma dívida de 
Cr$ 185 milhões contraída 
em setembro dó ano passa-
do, quando a empresa com-
prou um máquina patrola 
do deputado. Além do -che-
que, a empresa pagou os 
demais Cr$ 15 milhões nos 
três meses seguintes. 


